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5. DISCUSSÕES 

Segundo os resultados coletados, é fato que a incidência da síndrome do 

overtraining acomete em maior escala os atletas de endurance, pois esta modalidade 

envolve grandes indíces de treinamento envolvendo cargas demasiadas de exercícios 

com níveis altos de intensidades. Alguns autores citam que a nutrição é o principal 

coadjuvante no surgimento do overtraining, pois concomitante com o treino, ela exerce 

fundamental aporte para a recuperação e regeneração dos estímulos proporcionados 

durante o treino. 

Quando o platô de desempenho ocorre, os atletas geralmente aumentam a carga 

de treinamento, iniciando um ciclo vicioso e após um tempo, podendo culminar numa 

possível síndrome de overtraining. Muitos atletas devem ser prudentes e 

desmotivados ao realizarem treinamentos adicionais simplesmente porque eles se 

sentem bem durante os treinos. Geralmente, o repouso é negligenciado por muitos 

atletas, apenas por acharem que não precisam. Tornasse evidente que 

pesquisadores e estudiosos não devem somente enfatizar os estudos e chegar à 

conclusão que o treinamento físico mal orientado ou ineficiente traduz ao início do 

overtraining, embora, segundo os estudos coletados e elaborados até agora, 

mostram que o treinamento seja o principal fator envolvido no surgimento da 

síndrome. 

Treinadores e atletas devem desenvolver modelos de treinamento e recuperação 

para que se alcance um nível ideal de desempenho, em ordem de não induzir 

fatores que possam interferir no platô da homeostase de forma abruta, culminado 

em overtraining. O diagnóstico não é tão habitual e de difícil execução, mas alguns 

indicadores não podem deixar de ser observados como: queda do desempenho 

esportivo e desequilíbrio psicológico; mediadores bioquímicos ou fisiológicos podem 

não ajudar no diagnóstico final do overtraining, mas são de fundamental importância 

para o controle das vertentes do treinamento e de seu planejamento. Existem 

grandes divergências entre os autores sobre o diagnóstico central das causas e 

consequências que geram os sintomas crônicos do overtraining. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O principal objetivo do treinamento desportivo é o máximo desempenho físico; no 

entanto, existe um limiar entre as ótimas adaptações do treinamento e as 

adaptações negativas da síndrome do overtraining. No momento não existe um 

simples marcador que possa prevê-lo. No entanto, um controle adequado do 

desempenho físico ainda é considerado o padrão na detecção do overtraining. 

Marcadores hormonais, bioquímicos, imunes e psicológicos podem dar informações 

relevantes para um diagnóstico preciso e confiável para o overtraining. Atualmente, 

ainda não existe nenhum marcador independente que possa prevenir ou 

diagnosticar o overtraining. Salientando que em uma situação em que ocorra 

diminuição do desempenho físico e o surgimento dos sintomas da síndrome do 

overtraining, estas evidências em conjunto sugerem fortemente a possibilidade do 

seu desenvolvimento. Importante salientar que os fatores e indicadores fisiológicos 

responsáveis pela ativação dos sintomas e efeitos prejudiciais da síndrome do 

overtraining ainda são por parte desconhecidos, necessitando assim de mais 

estudos científicos para comprovação destas teses. 
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ABSTRACT 

 

With the growing explosion of sports professionalism and overvaluation of the perfect 
body, the search for a high performance level, practitioners and everyday athletes of 
high demand, try and / or promote intensify your workouts, increasing levels of 
volume overload and exercise, causing so allostatic overload in the body, stress and 
metabolic disturbances in the biological processes, biochemical and physiological, 
enhancing catabolism and taking the body will be a state of shock, where the 
recovery processes of organic and biological work damaged during physical activity 
are compromised, damaging all the process of maintaining life. The overtraining 
syndrome or overtraining is a disease that distorts the metabolic level at critical 
levels, all normal physiological processes in an organism, caused by excessive 
stress from strenuous workouts, it's then a terrible aggravating and compromising of 
and health of an individual. So for this to be avoided, the search for a job well 
oriented along will trained professionals for this task will deliver real performance 
gains, so adapting the desired outcomes for these individuals. Thus, the objectives of 
this literature review are seeking concepts, hypotheses and related causes will 
overtraining syndrome in their different contexts and show their biochemical 
indicators and types, as well as possible treatments and prophylaxis. We conclude 
this review that the mechanism that leads to overtraining syndrome is still uncertain 
and highly debated in the literature, and the incidence of the syndrome of 
overtraining in elite athletes has increased considerably and it is suggested by this 
review that further studies should be undertaken in order to improve the knowledge 
of professionals in the field. 

 

KEYWORDS: Overtraining. Performance. Objectives. Results. 
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